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A importância de um edital de 5G e de medidas regulatório-concorrenciais 
que permitam a presença e o sucesso de entrantes no mercado SMP



“Não se pode interpretar a Constituição em tiras, aos pedaços”. 
Eros Grau

• O tema espectro não pode ser avaliado sob aspectos isolados e independentes, sem considerar todas as suas particularidades e
implicações, a partir de um enquadramento mais amplo.

• Tendo em vista a elevada barreira de entrada e a inviabilidade de duplicação de toda a infraestrutura e das redes quando ainda há
necessidade de ampliação geográfica da cobertura móvel e de implantação de novas tecnologias, faz-se necessário abordar, pelo
menos, as seguintes iniciativas:

Mercado de Espectro
NECESSIDADE DA ANÁLISE INTEGRADA DO RECURSO PARA PERMITIR NOVOS PLAYERS SMP
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❑ Regulamento do Uso do Espectro – RUE 2.0

❑ Prorrogação do direito de uso das radiofrequências

❑ Regras de MVNO equilibradas

❑ RAN-Sharing transparente e não discriminatório

❑Mecanismos de atacado de acesso ao espectro

❑Alienação da Oi Móvel

❑ Revisão do conceito de roaming

❑Necessidade de mais faixas não licenciadas

Leilão de 5G é a porta de entrada para novos entrantes nacionais e regionais SMP e para diversas discussões no âmbito regulatório-
concorrencial que universalizarão as fronteiras de conectividade no Brasil.



Milhares e milhares de municípios no Brasil ainda não tem cobertura em frequências já
licitadas

Ainda há muito a ser feito para levar a tecnologia móvel para os rincões do Brasil



Países da Europa e a UE tem estimulado a presença de novos entrantes através do leilão de 
frequências de 5G.



Os entrantes tem capacidade econômica para se fazerem presentes no leilão e 
universalizarem o acesso móvel da mesma maneira que já fizeram na banda larga fixa

O mercado de capitais esta disposto a investir nas entrantes para viabilizar a entrada na tecnologia 5G



A decisão sobre o fabricante de equipamento a ser utilizado na rede deve ser da operadora 

• A segurança das redes e consequentemente dos usuários vem sendo a preocupação #1 das operadoras ao
longo dos anos.

• O tema de segurança não deve ser caracterizado apenas como uma questão relacionada ao 5G

• A discussão deve ser técnica e os parâmetros devem estar claros e bem estabelecidos para não causar
insegurança jurídica e econômica para as empresas do setor.

• Não deve haver restrição prévia para nenhum tipo de fabricante e ou equipamento.



A Associação NEO apoia a regionalização dos blocos feita pela ANATEL....porém

....alertamos que a “disputa” por faixas pode acontecer apenas nos blocos regionais. 



Posicionamento – NEO

▪ Apoiamos um leilão de 5G não arrecadatório

▪ Apoiamos o modelo no 3.5 GHz de 4 blocos nacionais de 80 MHz e 8 regionais de 80 MHz, sendo possível arrematar no
máximo de dois blocos regionais

▪ Entrantes regionais não devem participar da divisão dos custos dos compromissos ficando estes para os blocos
nacionais.
▪ O compromisso dos outros é o nosso dia a dia de trabalho.
▪ “O osso dos outros é o nosso filet”

• Reforçamos que os lotes regionais devem estar fora da faixa da limpeza do 3.5 GHz, para não inviabilizarmos novos
entrantes 5G SMP regionais.

▪ Deve ser permitida a entrada em operação dos entrantes (nacionais e regionais) na faixa de 3.5 GHz em quaisquer
cidades de sua região no menor prazo possível.

▪ Estabelecimento de uma Oferta de Atacado de Redes / Capacidade (3G e 4G) obrigatória por parte das PMS´s para ser
utilizada pelos entrantes nacionais e regionais, de tal sorte a capacitar um novo entrante nas áreas geográficas de
autorização sobrepostas.


